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Objetivo: A pesquisa se empenhou em compreender como a sociedade civil se 
relaciona com os demais atores em matéria de meio ambiente no contexto de 
sociedade internacional pré e pós-Rio+20, buscando explorar como este novo 
fator tem influenciado a estrutura. Método: A pesquisa primeiramente se 
desenvolveu a partir da revisão bibliográfica sobre o tema, com a análise de 
documentos oriundos das instancias internacionais, em especial da ONU, no 
que tange à proteção do meio ambiente. Obras doutrinárias foram igualmente 
objeto de análise. Em um segundo momento utilizou-se a Teoria de Ator em 
Rede (ANT – Actor Network Theory) para explorar as disputas entre os atores. 
Trabalhando, portanto, com os métodos hipotético-dedutivo de pesquisa 
documental e dialética. Resultados: Levando em conta as mudanças em 
órgãos já existentes e a criação de novos como a criação da Assembleia 
Ambiental da ONU, podemos preliminarmente inferir que a hipótese se 
demonstra afirmativa. Essas mudanças estimuladas pela sociedade civil, ator 
tipicamente desconsiderado enquanto protagonista pelo direito internacional, 
podem dar efetividade ao conceito de desenvolvimento sustentável, pela 
implementação de mecanismos de compliance. Conclusão: No momento 
atual, ao que tudo indica, a sociedade civil tem se consolidado enquanto um 
ator expressivo da atual conjuntura global. Como última reflexão, acreditamos 
que este novo espaço conquistado pela sociedade civil nas conferencias 
ambientais é significativo e promissor. 
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